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IU CORREIO BRAZILIE 

A atuacão da bancada do DF 
E hora de o eleitor fazer a avaliação de seu candidato 

Durante as campanhas, o contato dos eleito­
res com os candidatos chega a ser exaustivo. 
Depois, a população quase não dispõe de da­
dos para avaliar a atuação destes políticos no 
Senado e na Câmara. Nem por isso, contudo, 
deixa de querer saber se eles têm cumprido 
realmente o prometido ou apenas usaram jos 
discursos como trampolim para alcançar seus 
objetivos. Os números do Centro de Processa­
mento de Dados do Senado (Prodasen) "mos­
tram os trabalhos apresentados pelos 11 parla­
mentares do DF, em 1987. É hora de matar a 
curiosidade, fazendo uma atenta avaliação de 
cada um deles. 

O DF colocou em campo 
na Constituinte 11 repre­
sentantes para brigar por 
expressivas vitórias políti­
cas, económicas e sociais. 
Atuando em equipes distin­
tas, eles estiveram juntos 
por alguns momentos, so­
bretudo, em prol da autono­
mia de Brasília. Mas na 
maioria das vezes reveza­
ram posições de ataque ou 
defesa às questões polémi­
cas das comissões e subco­
missões, conforme levanta­
mento relativo ao ano pas­
sado feito pelo Prodasen. 
Na soma geral de pontos, o 
senador Maurício Corrêa, 
do PDT, foi o melhor colo­
cado, chegando na frente 
tanto na quantidade de 
emendas (449), quanto de 
projetos (81). Ficando em 
terceiro nos discursos (24). 

Se ele marcou pontos de­
cisivos para sua equipe, o 
mesmo nâo se pode dizer 
de Márcia Kubitschek, do 
PMDB, que foi última colo­
cada em projetos (8) e dis­
cursos (2) e penúltima em 
emendas (37). Para contra­
balançar, como interme­
diário entre a retaguarda e 
a ofensiva, aparece o depu­
tado Jofran Frejat, do 
PFL. Sempre no centro das 
listas de pontuação, ele foi 
6° em emendas (150), 5° em 
discursos (11) e 3o em pro­
jetos (24). 

Houve, porém, quem fi­
zesse excelentes atuações 
numa área e perdesse com­
pletamente terreno em ou­
tras. Ê o caso de Geraldo 
Campos, do PMDB, que fi­
cou em 2° lugar em emen­
das (193), 6° em discursos 
(4) e 9o em projetos (14). 
Ou ainda Meira Filho, do 
PMDB 2o em projetos (31), 
8o em emendas (63) e 7o em 
discursos (4). Deste mes­
mo grupo também partici­
pou Sigmaringa Seixas, do 
PMDB, com uma 3* coloca^ 
ção em emendas (178), 6" 
lugar em projetos (17) e pe­
núltimo em discursos (2). 

Enquanto alguns prefe­
riam articular junto às ba­
ses, do que discursar no 
plenário, outros, como Val-
mlr Campelo, fizeram jus­
tamente o oposto. Com o úl­
timo lugar em emendas 
(31) e penúltimo em proje­
tos (9), ele, contudo, teve 
uma expressiva 4a posição 
em discursos (20). Já Ma­
ria de Lourdes Abadia, do 
PFL, permaneceu estável 
nas últimas colocações: 8* 
em projetos (14) e discur­
sos (3) e 9a em emendas 
(60). 

Apesar de um pouco me­
lhor, Francisco Carneiro, 
do PMDB, seguiu o exem­
plo. Foi 7o em emendas 
(71) e projetos (16) e9»em 
discursos (3). Augusto Car­
valho também optou pela 
estabilidade, só que em po­
sição mais privilegiada: foi 
o 1° em discursos (40) e 4o 

em emendas (154) e proje­
tos (20). Pompeu de Souza 
revelou sua tendência pelos 
discursos (24), com 2o lu­
gar, mas não deixou de se 
posicionar bem, com o 5o 

lugar em emendas (154) e 
projetos (19). 

PRIORIDADES 

Se a quantidade de traba­
lhos nâo chega a ser sufi­
ciente para uma avaliação 
correta, talvez conhecendo 
as prioridades defendidas 
por cada um dos 11 parla­
mentares brasilienses se 
tenha uma conclusão mais 
apurada. Como os temas 
nacionais são muito exten­
sos-, colocaremos à mostra 
somente aqueles referentes 
ao Distrito Federal, pois 
são do interesse da popula­
ção de 1 milhão 700 mil pes­
soas da região. 

Além de ter sido 1" nos 
números, Maurício Corrêa 
também se posiciona como 
um dos que mais apresen­

tou projetos em prol do DF. 
Tanto em favor de aumen­
tos salariais de professores 
e administradores,das es­
colas públicas, quanto na 
critica a atuação do gover­
nador José Aparecido e m , 
relação à ausência do cum­
primento das normas de 
despoluição no Lago Para-
noá. 

As críticas ao governa­
dor de Brasília não para­
ram por aí. Entendendo 
que o trabalho de José Apa­
recido foi favorável à re­
pressão da polícia militar 
contra bancários grevistas, 
como também nas fraudes 
ocorridas no BRB, o sena­
dor pedetista chegou a pe­
dir a exoneração do gover­
nador. 

NOVA RADIO 
Sem conter as críticas a 

A p a r e c i d o , s o b r e t u d o 
quanto à poluição no Para-
noá, Pompeu de Souza foi 
outro que pediu aumento de 
salários para os professo­
res brasilienses e articulou 
a implantação da rádio uni­
versitária ligada à UnB. 
Jofran Frejat preferiu de­
fender a industrialização 
como medida indispensá­
vel ao enfrentamento das 
questões económicas e so­
ciais do Distrito Federal, 
bem como a violência e o 
resguardo dos direitos dos 
atuais moradores da Vila 
Planalto em face a criação 
de novas áreas habitacio­
nais. 

A grande maioria dos 
discursos de Augusto Car­
valho, ex-presldente do Sin­
dicato dos Bancários, foi 
em favor da categoria, em 
especial após o incidente de 
alguns grevistas com a 
Polícia Militar. Valmir 
Campelo, contudo, decidiu 
lutar pela isenção do Im­
postos sobre Produtos In­
dustrializados (IPI), na 
aquisição de automóveis 
particular, favorecendo 
aos motoristas ~ profissio­
nais que exercem compro­
vadamente a atlvidade de 
condutor autónomo de pas­
sageiros. 

Nos poucos discursos que 
proferiu, a deputada Már­
cia Kubitschek mostrou 
seu apoio aos professores 
grevistas da UnB e fez uma 
homenagem póstuma ao 
seu pai, Juscellno, pelo 11" 
aniversário do seu faleci­
mento. Os outros parla­
mentares optaram pela de­
núncia de assuntos não re­
ferentes a Brasília. Sigma­
ringa Seixas, por exemplo, 
usou seu tempo para falar 
sobre a visita do Papa João 
Paulo II ao Chile e a re­
pressão naquele pais. 

Geraldo Campos falou 
sobre o quadro social brasi­
leiro e a futura Constitui­
ção, reivindicando uma 
imediata reforma adminis­
trativa. Já Francisco Car­
neiro comentou sobre a 
no t íc ia do C O R R E I O 
BRAZILIENSE, com o títu­
lo "Jânio Pede Juízo aos 
Políticos". Abadia fez ho­
menagem às mulheres bra­
sileiras e Meira Filho dis­
cursou sobre a divida ex­
terna. 

Nas emendas todos os 
políticos brasilienses luta­
ram pela autonomia e por 
eleições diretas para go­
vernador do DF. Uns fo­
ram mais ousados, partin­
do sem medo para o ata­
que, outros ficaram na 
área intermediária, e os 
demais apoiaram, mas 
sem muita conficção. Ao fi­
nal dos trabalhos da Consti­
tuinte, o time escolhido pa­
ra defender as bandeiras 
do Distrito Federal será 
julgado, com vaias ou 
aplausos. Resta saber 
quem permanecerá na li­
nha de frente nas próximas 
eleições, que provavelmen­
te serão bem mais conco| 
ridas. 

Veja quem é quem 

PARLAMENTARES EMENDAS DISCURSOS PROJETOS 
Maurício Corrêa/ PDT 449 24 81 
Geraldo Campos/ PMDB 193 • 4 14 
Sigmaringa Seixas/PMDB 178 2 17 
Augusto Carvalho/PCB " 154 40 20 
Pompeu de Souza/PMDB 154 24 19 
Jofran Frejat/ PF l 10 11 24 
Francisco Carneiro/PMDB 71 3 16 
Meira Filho/PMDB 63 4 31 
Maria de Lourdes Abadia/ PFL 60 3 14 
Márcia Kubitschek/ PMDB 37 2 8 
Valmir Campelo/PFL 31 20 9 

As emendas e projetos são exclusivamente para o novo texto da Constitui­
ção. 

Os dados referem-ae apenas ao ano passado. 


